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Ref.: Ofício SGP-12 nº 455/2017
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650/2017

Senhor Presidente

':EIB

-

:leifí

%

Em atenção ao requerimento da Comissão de Política

Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, encaminho a essa Presidência cópia
das informações prestadas pelos órgãos municipais competentes acerca do

Projeto de Lei nº 237/08, de autoria do Vereador Eliseu Gabriel, que dispõe sobre
a criação do Parque Municipal do Casarão do Anastácio, concluindo por suaâ

&?

Na oportunidade, renovo a essa Presidência meusrãj

90th

—

ÁIÚÉXÓO/ói

—-

inviabilidade.

protestos de apreço e consideração.

%SCHLAGER
MIL ON F . LA

Secretário ecial de RelaçõesGovernamentais

Ao

Excelentíssimo Senhor
VEREADOR MILTON LEITE

issimo Presidente da Câmara Municipal de São PauloDi

JAM/ rs
Resp
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

,, SECRETARIA MUNICIPALDE CULTURA
CONPRESP - Conselho Municipal de Preservaçãodo Patrimônio

Histórico, Cultural e Ambiental da Cidade de São Paulo

RESOLUÇÃO Nº 02 ! CONPRESP! 2013

O Conselho Municipal de Reservação do Patrimônio Histórico, Oiltural e

Ambiental da Cidade de São Paulo — CONPRESP, no uso de suas atribuições legais e nos

termos da Lei nº 10.032, de 27 de dezembro de 1985, e alterações posteriores, e de

acordo com a decisão dos Conselheirospresentes à 561ª Reunião Ordinária realizada

em 19 de abril de 2013; e

CONSIDERANDO que a edificação conhecida como Casarão do Anastácio,

construída na década de 1910 para abrigar hospedaria (“Club House”) do antigo

Frigorífico Armour do Brasil, se destaca no atual contexto urbano heterogêneo da

cidade de ão Paulo, sendo referência à população por suas características

arquitetônicas e ambientais;

CONSIDERANDO que a gleba onde se localiza o Casarão é testemunho da

ocupaéo desa região pela antiga Fazenda do Anastácio, propriedade rural formada

no século XVIII, cuja sede situava—se nessa mesma área;

CONSIDERANDO que o projeto arquitetônico foi desenvolvido nos Estados

Unidos, com influência hispâan ou mexicana, representando estilo largamente

difundido para construções rurais ou suburbanas, que complementa o cenário edétioo

da arquitetura paulistana;

CONSIDERANDO seu valor na paisagem urbana; e

CONSIDERANDO o contido no Processo Administrativo nº 1992—0.008.216-5,

RESOLVE:

Artigo 1º - TOMBAR o imóvel conhecido como CASARÃO DO ANASTACIO,

situado àAvenida Otaviano Alves de Lima, s/ nº, no bairro e Sibprefeitura de Pirituba—

Setor 078, Quadra 519, Lote 0101—4, do Cadastro de Contribuintes da Secretaria de '

Finanças, conforme mapa que integra esta Resolução.

» «4.13N .
"“

mi de mesa:
»DEPAVE— ; ,! "

RF: 544397111



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA' '
(' CONPRESP - Conselho Municipal de Preservaçãodo Patrimônio

_ Histórico, Cultural e Ambiental da Cidade de São Paulo

ParágrafoÚnico - A área tombada corresponde à edificação descrita.

Artigo 2º - Ficam definidas as seguintes diretrizes de preservação para a
edificaçãotombada:

!. Fachadas: preservação total de suas caracteristicas arquitetônicas;
ll. Ambientes internos: preservação dos elementos internos constitutivos da

edificação que araderizam o estilo arquitetônico original: lareiras; revestimento de
Iambril de madeira; esquadrias forros e pisos das antigas Biblioteca Sala de Estar e
Sala de Jantar, que caracterizamos cômodos principais do pavimento térreo.

Mig) 3ª - Fica definido, como área envoltória de proteção, o polígono
formado por um raio de 40 metros a partir dos limites externos da edificação e por
uma faixa de 40 metros acompanhando a divisa principal do lote (Setor 078 - Quadra
519 — Lote 0101-4), conforme planta anexa à Resolução.

Parágrafo Único: Essa área deverá preservar a topografia existente e
permanecer sem novas edificações.

Artigo 4º- Ficam excluidos de proteção os lotes 0099-9, 0100-6 e 0102—2 da
Quadra 519, Setor 078.

Artigo 5o - Qualquer projeto ou intervenção no imóvel tombado ou no seu
lote, deverão ser previamente analisados pelo Departamento de Patrimônio Histórico
— DPH e aprovados pelo CONPRESP.

Artigo 6º - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação no
Diário Oficial da Cidade, revogadas as disposiçõesem contrário.

DOC 08/06/13 — p. 52



fía

32:31?

“
553

Em

nu..

fb
«.

mit.

?.

?.

«ovo

..
Em

O
uso

m
oEm

,

«ES

ºu

%>?

25230

mu_=o><

O_U<._.w<z<

OD

0<m<w<0

OD

thmã<mãºk

<_mo._.._0>zm

<mm<

Rªmão...

o<m<m<u

.

amoo

m._.OJ

ca
«e

m._.0._

vºvº

m._.0._

No

_õ

whº.—



?Riíiªi'íiª“?"ãiRái iliC) MÚMEÇ
e: Ela VFLMCEPM GO VERª

êrPHR'i'ªi—Vir'ªiªro DE R$RQUE.
DEVESÃO ?Éª:RisEC,-fx. DE ?R

DORA. 2008—0193100-6 em 03/68/2017

ASSUNTO: PL 237/08 43riarão rio ParoueMunicipai doiCias
iNTERESSADA: CMS? / Vereador Eêêseu Gabriei

DEPAVE—l

Sra. Diretora

O presente foi encaminhadr &

Lei n9237/O8, que cria o Parque Miªnicipai do Casarreaoánasªzáíio.
Em manifestação técnica de fis. 16—17, há o enrenoimenão oie que

encontra-se em conferi

mªºs M. de Freires
JPP—DEPAVEm—..

” 1354544639701

esta Divisão para man;restação refer'ªrire eo Proªeto de

() reerido ?ª.
mêofeoªe com as diretriz-eseestabeieciofes no ?i'mo Regiona? Estrateoãco

da Subprefeitura de ?iritubaifiareguá. Quanto à quesião forciere ífisJaT-v'; & mesrªe
Coordenadoria rna-nizª sta que neo fn—

quJesão.
No entanto, em fis. 18 e 319, baseando—seQi inrarma_ô-es de audi:

ocorrida em 09/06/2008 ec
não impienntação do parque, saiientando, entretenâo, & m;:orrânrãe oª:

serviços ambientais prestados peia área.
Diante disso, às fis. 22-2'“, foram encerradas

»: .da impiantação do parque no Eocei, eposi:erior revogaçafv&

49.303/07 que incidia sohre & área em epígrafe.
Diante do exposto. irformemos que:

(lh-. .A
.L. H rea constante no referido ??- está próxêma aos parques 2383“ de

cópias eªe Ten'estacães peie desistência

Domingos iconforme imagem às fis. 3ª), e não consâe ere-Ted: como oaroue no
Pia no Diretor Esrreiegi'co cão Município oe
loose/14.

2. Ao verificar a Lei nº 3.6.402/16 — Parceiamenâo'ªªso “- Ocupa—ção .ªo Soão iii,;

03—000
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PRETZiTJR DO iªi/ELENEÇíPiO DE SÃO PAULO
se:;amar»; Momo.;: oo VERDE E :o MElO :::;BiENTE

:;:::>; ";;:xcãwm oe PÃRQEªESE ªsas;-as VERDES

: :v:s;o TÉCNÉÇA o: mois—ros E OBRAS

Conforme imagem de fls. 36, a área em questão contempla remanescente de Mata

Atiántica, mapeado no Plano Municipal de Conservação e Recuperação da Mata

:“tiântica (PMMA), i; stituno'o no artigo 38 da Lei da Mata Atlântica (11. 428), de

dezembro de 2006.

Encrrtamos as fis. 37 e. 38 a Resolução nºOZ,':'ONPRESP/2013 referente ao

Dentre as diretrizes expostas no

documento, ressaita-se a preservação cie área envoltória ao casarão, conforme

No que tange as atribuições desta Divisão de Projetos e Obras, não há estudos em

nossos arquivos para implantação oie parque nessa área.

ambe'm não na :one cimento e;, .to as informações prestadas anteriormente

referente a destinação dessa área para construção oe empreendimento e nem

Ressaltamos sermos se'npre favroaveis a criação de novos Parques no Município

oe São Paulo. Contudo, s.m.'|, entendemos serem relevantes os seguintes critérios

ara a classificação da area quanto ao tipo (Parque): a area deverá ser maior do

Que 5.000m2; possuir relevância mbiental, como contribuir com o aumento da

axa ie permeabãirsaae uroana,;;ntegraçao no sistema de áreas verdes da cidade e

m;;je cumprir sua função social, de lazer e"OO u;m (. .; _, 'El m Q,)
»

3 (“l CU T)o um o) LCI mÉ!" (» Ll! ã».!

Por se tratar je área verde sem previsão de plane) amento, entendemos que deva

ser consuitado o Departamento de Planejamento desta Pasta, para

compier“.en tação das *mormaçesaou: expostas
Sendo assim, restitulmos o presente sugerindo encaminhamento'a DEPLAN, para

rrsentaç ão das infor..ações .

MAX/;; fim 6: lblf'W'
IS BELLA MARIA DAVENIS ARMENTANO
Coordenadora de Proietos — Região Norte

Arquiteta e Urbanista
DEPâVE—í -- SVP/i;”;

. P - CEP 04103—000



FR_EFEITURA DE
" SAO PAULO

VERDE E MEIO AMBIENTE

folha nº..,L/....C.

Do PA nº 2008-0. 198.100-6
.

em 04/08/2077
.

INTERESSADO: CAASP/Vereador EIiseU GabrIeI

ASSUNTO: PL 237/08 — Criação do ParqueMunicipal do Casarão do AnasIacIo

DEPLAN-G

.

Sr. Diretor

Encaminhamos o presenIe com a manifesIaçao da area Técnica aesIa Divisão em
fIs.34/39, para conhecimenIo e complemenraçõo das informações, conforme soIícíIaao

em coro de fls.32.
' AIenIar para o prazo de devolução 07/08/17.

WWI/AH
Arqª TAMIRES CARLA DE OLIVEIRA

DíreIora de DEPAVE-T
-C O/Day

%VMA/DEPLAN— EXPEDIENTE

Qrº-ºiª?"Tªxª/á ""ªh
. n- . L NJ .

ÉEfMNI

%% "º/MM (WWW
,

“ªº Pºª Lag” [Mgª Ip“? !WW ['e/vim ,.
ivi/í? it?/Dx”,( º , .“% .47 .

“ oct/2,4“, : ”7 " 'ªij, A; .

L Aºi” “É“ ”É?” “'ª/«fª iii/as;

Mjfw ("/_!)m .?],ÚqJ-Ú l/Ç'l ;, c)),«; ' L,

, a ” L.,,HZ; la”& ,
“ fªut-MW, oe: &ÁJÁJÉÍ

» , ., 'ª' , ' Grºma/A ' '
.fvz/ I ,% Mula/., 6,1%? ”XM “(%/%(fíã—«eàjw ÍMZ7ÁJ/y/ [);/Lela. &

DIE—ZarceloMm'gador/ ju Www/., .Q/ZWZÚ 77!ng (I'M
f:;f,::j::,é'.:12ª2ªªgºªºª 7ª“ /% *

m lenta w y =/ ”NWMA - DEPLAN
RF 838.484-3 '

. 991/57“ Í ª?
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”HL/3%][ze/(7
Dag/2(>; VMWq? Umi) Héãias. B. Per n'a

RF. 639.637.2
Divisão Técnica de Planeiamento

DEP LAN-1 iSVMA

;]“É JVQÍVZgif/ô/pí //?“
(

Mar/lda Araújo Terra
A.G.P.P. . SVMA

DEPLAN-G



ff“-gigªãªgxlâl'ã PREFEITURA oo MUNICÍPIO DE sAo PAULO
vem E Mmmmm

'

SECRETARIAMUNICIPAL 00" VERDE E DO MEIO AMBIENTE
DEPARTAMENTÓ DE PLANEJAMENTO AMBIENTAL

Folha de Informação nº 41.

rªDo PA 2008-0.198.100-6 (Memo nº 292/2008 - ATL |||) Em 09/08/2017 (a) ( (ªªª;.
,

.
' _ 311.5INTERESSADO: CMSP— Cãmara Municipal de São Paulo. M

A-G'
o'?“íªAWG

ASSUNTO: Projeto de Lei nº 237/08 de autoria do Vereador Eliseu Gabriel que cria o Parque M&lCipal do
Casarão do Anastácio. Pedido de subsídios formulado pela Comissão de Política Urbana,
Metropolitanae de Meio Ambiente.

' Informação Técnica 0124] DEPLAN 1 / 2017

' DEPLAN 1

Sra Diretora

Trata este administrativo da solicitação de informações ao Exe0utivo Municipal
para que a Comissão de Política Urbana-, Metropolitana e de Meio Ambiente da CMSP
(Câmara Municipal de São Paulo) possa emitir seu pronunciamento a respeito do
Projeto de Lei nº 237/08, de autoria do Legislativo que dispõe sobre a criação do
Parque Municipal do Casarão do Anastácio em área localizada na Marginal Tietê no
ponto de acesso à RodoviaAnhanguera.

Cabe, inicialmente, esclarecer que em ocasião passada, precisamente julho de
2008, DEPLAN 1 (antiga COPLAN) manifestou-se sob fls. 16 e 17'do presente, de
modo a reiterar que o projeto de lei estava de acordo com as diretrizes estabelecidas
pelo Plano Regional Estratégico da Subprefeitura de Pirituba-Jaraguá, editado através ,

da Lei Municipal nf 13.885/2004, vigente à época. Deve—se mencionar que, por sua vez,
esta instituiu os Planos Regionais Estratégicos das Subprefeituras, dispôs sobre o
Parcelamento, Disciplina e Ordenamento do Uso e Ocupação do Solo no Município de
São Paulo.

'

'

Na sequência com base nas informações de audiência pública contidas no PA
2008—0187. 064-6, DEPAVE notificou a existência de projeto de empreendimento
imobiliário para a área, sendo a comunidade local amplamente favorável a essa
iniciativa. Diante do fato, este departamento de SVMA declarou pela não implantação
de parque naquela localidade em que pese o reConhecimento da importância da
manutençãodos serviços ambientais prestados pela área em questão (fls. 18 e 19).

/



Marilda Araujo Term
' '

A.G.P.P. - SVMA
DFPLAN—G

A comprovação da desistência de implantação de parque foi efetuada por meio
da revogação do Decreto Municipal nº 49.303/2008, em todos os termos de utilidade

pública para desapropriação dos imóveis necessários à implantação de parque e área
verde (fls. 25). Assim sendo, o Poder Executivo posicionou-se contrário a propositura
do Legislativo, formalizando a decisão quando da devolução deste administrativo a

, CMSP (fls. 26).

Retorna este administrativo novamente ao Executivo, agora em julho de 2017,
com objetivo de que o mesmo se'manifeste acerca do teor completo do projeto de lei,

considerando inclusive o tombamento do Casarão do Anastácio pºr meio de Resolução do
CONPRESP.

Assim sendo, em atenção à cota de fls 30, ao que nos cabe tendo em vista o

novo regramento urbanístico e o parecer de DEPAVE (fls. 39 e 39verso), apresentamos
abaixo os subsídios em relação à área em questão.

,

. Localiza—se na Quadra 519 do Setor 078, Zona Urbana do Distrito São Domingos da
PR-PJ (Prefeitura Regional de Pirituba-Jaraguá), contígua à Marginal Tietê e ao
acesso à Rodovia Anhanguera.

'

. Integra, de acordo com o PDE — Plano Diretor Estratégico do- Município de São
Paulo 1

, o Setor Arco Tietê, da Macroárea de Estruturação Metropolitana, da
Macrozona de Estruturação e Qualificação Urbana.

. Insere-se em Zona Mista, de acordo com a nova Disciplina de Parcelamento, Uso e
Ocupaçãodo Solo do Município de São Paulo º.

'

. Constata-se, nos anexos integrantes do PDE/2014, que não há previsão de ação do
SAPAVEL (Sistema de Áreas Protegidas, Áreas Verdes e Espaços Livres),

conforme Mapa 5 (Rede Hídrica Ambiental e Sistema de Áreas Protegidas, Verdes e

Espaços Livres) e Quadro 7 (ParquesMunicipais existentes e propostos).
. Identifica-se, por meio do Mapa Digital da Cidade de São Paulo, acessado através

do portal do GeoSampa, que há remanescentes do Bioma Mata Atlântica ª no

Municipio de São Paulo, pertencentes à classe Bosque Heterogêneo e Campos
Gerais, bem como possui exemplares arbóreos imunes ao corte, subordinados aos

1 Lei Municipal nº 16.050/2014.
ª Lei Municipal nº 16.402/2016.
3 Mapa dos Remanescentes da'Mata Atlântica no Municipio de São Paulo, anexo da Portaria
064/SVMA.G/2016, publicado no Diário Oficial da Cidade de São Paulo — Suplemento, 30 de
junho de 2016.
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Decretos Estaduais nos 30443/1989 e 39.743/1994 que os consideram Patrimônioàªaiººcâ??ÇBWG
' Ambiental'ª. Bººg

. Ressalta—se que a área destinada à implantação do Parque Municipal do Casarão
:

,do Anastácio não foi indicada no Plano Regional da PR-PJ 5 (Prefeitura Regional
Pirituba-Jaraguá), de modo a demonstrar o incremento de oferta de áreas verdes
públicas no território da Prefeitura Regional. Entretanto, *o conhecido Casarão do
Anastácio, bem tombado por meio. da Resolução nº 02 / CONPRESP / 2013 (fls. 37

a 38), integra o roteiro definido por esse Plano Regional 6 para compor o Território

de Interesse Cultural e da, Paisagem, sendo que o mesmo perpassa por dois

parques municipais existentes na proximidade: Cidade de Toronto e São Domin os,fârªr“indicados a fls. 34.
_ _

às” ªº?”

Com vistas a indagação, sob fls. 28, formulada pela Comissão de Política

Urbana, Metropolitana e de Meio Ambiente da CMSP, temos a ponderar o que segue.

Conforme o exposto acima, a área em questão foi anteriormente destinada à

implantação de parque municipal pelo antigo Plano Regional de PR-PJ, com

desistência de prosseguimento dessa “proposta, efetuada por meio da revogação do
Decreto de Utilidade Pública ,para desapropriação dos imóveis necessários. Isso se

,; sucedeu em função de empenho para que “a mesma fosse ocupada por
empreendimento imºbiliário, cuja iniciativa contou com a demonstração favorável da
população Iocalvem audiência públiCa.,

&

Assim,- tanto não integrou o Quadro 7 (Parques Municipais existentes e
propostos) do PDE/2014, de modo a fazer parte das ações “prioritárias do SAPAVEL,

como. não foi prevista no novo Plano Regional de PR-PJ. Entretanto, este ao definir o
Território] de interesse Cultural e da Paisagem, incluiu pontos de interesse cultural e
ambiental em seu roteiro, entre os quais fazem parte os referidos parques municipais
acima mencionados e o Casarão do Anastácio.

'

4 SMA; SEMPLA. Vegetação Significativa do Município de São Paulo. São Paulo: SMA, 1988. Série
Documentos 8, Carta 21. ' '

Decreto nº 57537 de 16 de dezembro de 2016. Regulamenta os artigos 344—a 346 da Lei nº 16.050, de
31 de julho de 2014 (Plano Diretor Estratégico), instituindo os Planos Regionais das Subprefeituras,
elaborados a partir dos princípios e diretrizes nele estabelecidos, articulado à revisão da nova disciplina
de parcelamento, uso e ocupação do solo instituída pela Lei nº 16.402, de 22 de março de 2016; bem
como orienta a elaboração e aplicação dos Planos de Ação das Subprefeituras.
São Paulo (Cidade). Prefeitura do Município de São Paulo. Caderno de Propostas dos Planos
Regionais: MacrorregiãoNorte 2. São Paulo:Secretaria de Desenvolvimento Urbano, dezembro de
2016. Págs 141 e 142.
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MarildaNª“!ul'e

A.G.P.P. - SVMA

Há de se considerar, também, que nas manifestações anteriores de SVMA,
reconheceu-se a importância dos '

serviços ambientais prestados pela área,
relacionados à permeabilidade do solo e a cobertura vegetal que. contribuem para
manutenção do microclima e conservação da biodiversidade. Confirmação feita pelos

DEPLAN-G

recentes estudos desenvolvidos por SVMA que identificaram a existência na área de-
remanescentes pertencentes à classe Bosque Heterogêneo e Campos Gerais do Bioma
Mata Atlântica.

Sob essa perspectiva, a reavaliação'do PL nº 237/08 que dispõe sobre a criação
do Parque Municipal do Casarão do Anastácio, portanto, vem de encontro à
necessidade de preservação e conservação da área, seja no âmbito ambiental ou
cultural. Entretanto, permanece a questão referente à implantação do empreendimento
imobiliário que até momento nos parece não ter sido concretizada. Motivo pelo qual'
recomendamosconsulta a SMUL (Secretaria Municipal de Urbanismo e Licenciamento),
a fim de que possa confirmar a formalização de pedido para implantação desse
empreendimento.

É o que temos a informar.

SP 09.08.2017

'

- e Jesus
0%" 73,3 110-5
959% G



535%in DE DªnWSUSSAOPAULO RF 89 11035 .
VERDE & MEIO Amªia-ETE D ]

DEPARTAMENTODE PLANEJAMENTO AMBIENTAL
. ,

N G
..

a./5Folha de Informação nº ......Tik-:?...........
do PA: 2008-0.i98.i0015. '

_

'

Em:___/__/2017_ass.)

' Interessado: Camara Municipal de São Paulo - CMSP
Assunto: Proje'ro de Lei 237/08 que cria o ParqueMunicipal do Casarão do Ansiacio

DEPLAN G
Sr. Diretor

Em aienção ao soliciTado ã fl. 407 encaminhamos a manifesiação da DEPLAN-i

às fls. 41 a 42vº, que acoiihemos.

.
Reiieramos o que segue:

]- O porque 'em epígrafe no PL 237/2008 não está incluído enire os parques
previsios pelo Plano Direior Esªrraiégico, cuja impiemeniação foi considerada
como uma das ações esiraiégiCas do Sisiema de Áreas Proregidas, Áreas
Verdes e Espaços Livres (SAPAVEL) e nem mesmo esia previsio no Plano

Regional da Prefeiiura Regional do PR Piriiuba—Jaraguó.
nã inieresse público em manier os serviços ambieniais oferecidos pela área"
proposia para implaniaç'ão do parque, de modo a conservar e recuperar os
re'manescen'res do bioma maia aiiãnrica idenrificados no local, conforme
mapaf da mata ailãniica no Municipio de São iªauio publicado no
suplemenio do Diário Oficial da Cidade em 30/06/20ió. Coniudo, pode ser

que a criação de porque como esiraiégia de preservação dos
remanescenies fique compromeiida em razão do empreendimento
eveniualmenie aprovadopara o local.
Cabe manifesiação da SMUL quanto a exisiência de pedido de alvará de
projeio e/ou obra no local em questão,

_
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Diretora da Divisão Técnica de Planejamento- DEPLAN 1
' ' DEPLAN / SVMA
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PREFEITURADE& sÃo PAULO
VERDE E MFIQ Al-RGlENTE

DEPARTAMENTODE PLANEJAMENTOAMBIENTAL

Fdhadehiownaçõonº .........................
do PA: 2008—0198]OO-ó. Em:_'__/__/2017_oss.)

Interessado: Camara Municipal de São Paulo — CMSP
Assunto: Projeto de-Lei 237/08 que cria 0 Porque Municipal do Casarão do Anstócío

SVMA/AJ
Sr. Procurador Chefe

Restituímos o presente com a manifestação da DEPLAN-1 às fls. 41 (] 43vº, que
acollhemos.

10/08/2017 .
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Diretor do Departamentode Planejamento Ambiental
DEPLAN /SVMA

WaWªs—M 2 / 2
maº/sp .= ”3.24:
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Processo administrativo nº 2008-0.198.100—6, em 11/08/2017.

INTERESSADO: SVMA/ SGMJATL e Câmara Municipal da C' ade de São Paulo.
ASSUNTO: Anteprojeto de Lei nº 237/08, que cria o Parque unicipal Casarão do

Anastácio, em área localizada na Marginal Tietê no ponto de acesso a
Via Anhanguera.

A Chefia SGM/ATL.

Cuida—se de análise do anteprojeto de Lei nº 237/08, de autoria do nobre Vereador
Eliseu Gabriel da Egrégia Câmara de Vereadores da Cidade de São Paulo, que cria o Parque
Municipal do Casarão Anastácio, questionando a Douta Comissão de Constituição, Justiça e
Legislação Participativa às fls. 03, qual a situação jurídica da área localizada no Parque São
Domingos.

As fls. 30, retornou o processo administrativo para manifestação dos órgãos
ambientais técnicos, para manifestação do teor completo do projeto de lei, considerando o
tombamento do Casarão do Anastácio.

Conforme manifestação de DEPAVE-l no verso de fls. 39, não há estudos para
implantação do Parque na área identificada, bem como não consta a mesma grafada como
ZEPAM — Zona Especial de Proteção Ambiental, mas sim como zona mista, de acordo com o
PDE — Plano Diretor Estratégico do Município de São Paulo.

Entrementes, frise-se que houve desistência de implantação de parque quando da
revogação do Decreto Municipal nº 40.303/2008 em todos os seus termos de utilidade pública
para desapropriação dos imóveis necessários a sua implantação, conforme fls. 4l/vº, do
exaustivo relatório de DEPLAN.

Posto isto, seguem os relatórios e informes dos órgãos ambientais de SVMA
(fls.32/43), para análise e conhecimento, colocando-nos ao dispor para eventuais
esclarecimentos complementares.

São Paulo, 11 de Agosto de 2017.
f***“
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7Chefe de Gabinete/SVMA. l. “º »



PREFEITURA DO MUNlClPlO DE SÃO PAULO
SECRETARlA MUNlGlPALQE CULTURA

DEPARTAMENTO DO PATREMONlO HESTQRECO

Do processo nº 2008-0.198.100-6 Folha de informaçãonº.!“.........
—/_J_(hncxlífx

Interessado: Câmara Municipal de SP ' '

Assunto: Projeto de lei nº 237/08, de autoria do yereador Eliseu Gabri
, ue cria o

parque municipal do casarão do Anastácio. Tombamento nos termos da
resolução OZ/CONPRESP/2013—- PA 1992-0008216-5

SMC Gabinete

O presente foi encaminhado para manifestação referente ao projeto de lei nº 237/08,
que cria o ParqueMunicipal do CasarãoAnastácio.

No que diz respeito a este Departamento, o projeto de lei não prejudica nenhuma das
diretrizes referente à resolução OZ/CONPRESP/2013 (fls. 37 e 38). No caso de criação
do parque, o casarão deverá estar inserido na proposta de atuação do mesmo, e sua
preservação passa a ser responsabilidade do gestor do parque, sempre em
consonância com a mencionada resolução.

Por fim, informo que temos registro de projeto aprovado para a área (PA 2012-
O.128.639-1), onde consta a construção de torres na área envoltória do bem, e o
restauro do casarão.

Em 04 de setembro de 2017.

Marian de Souz
Diretora

DPH | SMC



PREFEITURA DA CIDADE DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPALDE CULTURA

Folha de informação nº *I?)
; ªí

ANNA
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IA %0
Do Processo nº 2008-0.198.100-6 em cªl/0% / ll “+ (a) Wºomm

SECRETWMUNICIPALDEQJLTURA

INTERESSADO: Câmara Municipal de São Paulo

ASSUNTO: Projeto de lei nº 237/08, de autoria do Vereador Eliseu Gabriel, que cria o
Parque MunicipalCasarão do Anastácio. Tombamento nos termos da resolução 02/COMPRESP/2013
— PA 1992—0.008.216—5

(o /7
«3 E
amem -CHEFIA
Senhora Assessora Especial
June Alberidi de Mello

Trata-se o presente de manifestação desta Pasta quanto às questões técnicas
que permeiam o Projeto de Lei nº 237/08, de autoria do Vereador Eliseu Gabriel, que cria o
Parque Municipal do Casarão do Anastácio.

Ás fls. 41 a 43, a Secretaria Municipal do Verde Meio Ambiente apresentou
suas manifestações referentes ao projeto legal acima mencionado.

V. Sa., com intuito de instruir este expediente, encaminhou o presente para
que esta Pasta manifesta-se a respeito das questões técnicas integrantes do Projeto de Lei.

Restituo o presente com as considerações da senhora diretora do COMPRESP,
Mariana Rolim (fls. 47).

Ao ensejo, renovo protestos de estima e distinta consideração.

Em 04 de Setembro de 2017

" d 'Til“ ,NI/NI gim/'à)» ºs, If ,.KfªÉ/Íêa, ,
MARILIA BARBOUR
SECRETÁRIA ADJUNTA

SECRETARIA MUNICIPALDE CULTURA
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